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REIVINDICAÇÕES 

 1. Processo para o monitoramento e/ou para a determinação da 

condição de um dispositivo de medição de força (100, 200) com pelo menos 

uma carcaça (20, 220) fechando uma câmara interna (80, 280) e com pelo 

menos uma célula de medição de força (10, 210) montada na câmara interna 5 

(80, 280) da pelo menos uma carcaça (20, 220), em que a câmara interna 

(80, 280) é preenchida em uma larga extensão com um gás que pode ser 

distinguido do gás da atmosfera exterior, caracterizado pelo fato de que pelo 

menos um sensor (50, 250, 251) está disposto na câmara interna (80, 280) 

da carcaça (20, 220) e/ou disposto na carcaça (20, 220) de forma a se 10 

comunicar com a câmara interna (80, 280) e assegurar uma circulação 

suficiente de gás do interior da câmara interna para o sensor (50, 250, 251), 

em que: 

 por meio do sensor (50, 250, 251), pelo menos um parâmetro ou 

uma mudança de parâmetro da composição do gás (90, 290) do gás que se 15 

encontra na câmara interna (80, 280) é medido através de uma 

condutibilidade térmica de pelo menos um componente de gás que está 

presente na câmara interna, 

 baseado em dita medição, um sinal de sensor (Sc) é formado,  

 o sinal de sensor (Sc) é armazenado em uma unidade de 20 

memória (64, 264) e/ou transmitido para uma unidade de computador (60, 

206, 260) e/ou é transmitido para um dispositivo de saída (70, 207),  

 o sinal de sensor (Sc) é comparado na unidade de computador 

(60, 206, 260) com pelo menos um valor limite (Kc) e, após a ultrapassagem 

desse valor limite (Kc), uma exposição de carga correspondente é registrada 25 

e a soma de todas as exposições de carga (INTLTC) é calculada, e através de 

comparação com um valor máximo (MAXLTC) da exposição de cargas 

permitidas, uma vida útil residual (RLTC) permitida é calculada. 

 2. Processo de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo 

fato de que o sinal de sensor (Sc) e/ou um sinal de sensor (Scx) produzido da 30 

etapa de processamento é comparado com pelo menos um valor limite (Kc) e 

depois do preenchimento de pelo menos um critério de decisão, pelo menos 
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uma ocorrência correspondente (Ec) é registrada, e é transmitida para uma 

unidade de memória (64, 264) e/ou para uma unidade de computador (60, 

206, 260) e/ou para um dispositivo de saída (70).  

 3. Processo de acordo com qualquer uma das reivindicações  1 

ou 2, caracterizado pelo fato de que, o parâmetro da composição do gás (90, 5 

290) é medido continuamente ou periodicamente e/ou aleatoriamente. 

 4. Processo de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 

3, caracterizado pelo fato de que a soma de todas as exposições de cargas 

(INTLTC) que atuam sobre o dispositivo de medição de força (100, 200) é 

determinada por meio da integração:  10 

 a) do decurso total dos sinais de sensor (Sc) do pelo menos um 

sensor, ou 

 b) do decurso dos sinais de sensor (Sc) do pelo menos um 

sensor um valor limite (Kc) ter sido ultrapassado, ou  

 c) dos períodos de tempo (t2-t1), (t4-t3), (t7-t5) durante os quais os 15 

sinais de sensor (Sc) estão acima do valor limite (Kc) ou dos valores limite 

(Kc), 

 e pelo fato de que, após o valor máximo (MAXLTC) ter sido 

ultrapassado, a condição do dispositivo de medição de força (100, 200) ou a 

ocorrência de ultrapassagem do valor máximo (MAXLTC) é armazenada e/ou 20 

é transmitida para o dispositivo de saída.  

 5. Processo de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 

4, caracterizado pelo fato de que, o sinal de sensor (Sc), o qual é fornecido 

ao dispositivo de saída (70, 207), ou o sinal de saída (Scx) da unidade de 

computador dispara um alarme e/ou interrompe um processo de medição 25 

e/ou cancela uma mensagem de prontidão. 

 6. Processo de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 

5, caracterizado pelo fato de que o pelo menos um sinal de sensor (Sc) ou o 

sinal de saída (Scx) da unidade de computadorinicia um processo de 

calibragem automático (Ac) da célula de medição de força (10, 210) ou 30 

demanda que uma calibragem manual (Mc) seja realizada pelo usuário ou 

fabricante.  
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 7. Processo de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 

6, caracterizado pelo fato de que a soma de todas as exposições de carga 

(INTLTC) ou a vida útil residual (RLTC) é ou recuperada por meio do dispositivo 

de saída (70, 207) da unidade de computador (60, 206, 260) ou da unidade 

de memória (64, 264), ou a unidade de computador (60, 206, 260) transmite 5 

automaticamente essa informação para o dispositivo de saída (70, 207) na 

forma de sinais de saída toda vez que uma exposição de carga é registrada. 

 8. Processo de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 

7, caracterizado pelo fato de que o pelo menos um sensor (50, 250, 251) é 

validado através de uma verificação pelo menos periódica de seus sinais de 10 

sensor (Sc) que são transmitidos à unidade de computador (60, 206, 260), 

em que a verifiação consiste em comparar os sinais de sensores (Sc) na 

unidade de computador (60, 206, 260) com valores de verificação e valores 

de tolerância de verificação armazenados na unidade de computador (60, 

206, 260), e em que, no caso  dos valores de verificação e/ou dos valores de 15 

tolerência de verificação serem violados, um erro é registrado e é transmitido 

para o dispositivo de saída (70, 207). 

 9. Processo de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 

8, caracterizado pelo fato de que, pelo menos, um sinal de sensor (Sc) é 

determinado antes da entrega do dispositivo de medição de força (100, 200), 20 

e dito sinal de sensor (Sc) é armazenado na unidade de computador como 

um valor de referência, e pelo fato de que, pelo menos, após a entrega da 

célula de medição de força, pelo menos um sinal de sensor (Sc) é 

determinado com o sensor (50, 250, 251) associado com dito valor de 

referência e o último sinal de sensor (Sc) é comparado com dito valor de 25 

referência. 

 10. Processo de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 

a 9, caracterizado pelo fato de que, os componentes eletrônicos do 

dispositivo de medição de força (100, 200), em particular, o sensor (50, 250, 

251), a unidade de memória (64, 264) e a unidade de computador (60, 260) 30 

são alimentados com corrente por uma unidade de fornecimento de energia 

(66, 266) adicional independente, em particular, por uma bateria de suporte. 
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 11. Dispositivo de medição de força (100, 200), operável para 

executar o método como definido na reivindicação 1 com pelo menos uma 

carcaça (20, 220) que apresenta uma câmara interna (80, 280), e com pelo 

menos uma célula de medição de força (10, 210) montada na dita câmara 

interna (80, 280), em que a câmara interna (80, 280) a uma larga extensão 5 

compreende um gás que pode ser distinguido do gás da atmosfera exterior 

caracterizado pelo fato de que o pelo menos um sensor (50, 250, 251) está 

disposto na câmara interna (80, 280) da carcaça (20, 220) e/ou disposto na 

carcaça (20, 220) de forma se comunicar com a câmara interna (80, 280) e 

assegurar uma circulação suficiente de gás do interior da câmara interna 10 

para o sensor (50, 250, 251), em que uma unidade de computador (60, 206, 

260), uma unidade de memória (64, 264) e um dispositivo de saída (70, 207) 

estão a mão, em que o sensor (50, 250, 251) é operável para medir pelo 

menos um parâmetro ou uma mudança de parâmetro da composição do gás 

(90, 290) do gás que se encontra na câmara interna (80, 280) através de 15 

uma condutibilidade térmica de pelo menos um componente de gás que está 

presente na câmara interna, 

 baseado em dita medição, para gerar pelo menos um sinal de 

sensor correspondente (Sc) em que dito sinal de sensor (Sc) pode ser 

armazenado em uma unidade de memória (64, 264) e/ou transmitido para 20 

uma unidade de computador (60, 206, 260) e/ou para o dispositivo de saída 

(70, 207), e em que a unidade de computador compreende um programa 

operado por meios dos quais o sinal de sensor (Sc) pode ser comparado 

com pelo menos um valor limite (Kc) e, após dito valor limite (Kc) ser 

ultrapassado, uma exposição de carga correspondente pode ser registrada e 25 

a soma de todas as exposições de carga (INTLTC) pode ser calculada, e 

através da comparação com um valor máximo (MAXLTC) da exposição de 

cargas permitidas, uma vida útil residual (RLTC) permitida pode ser calculada. 

  12. Dispositivo de medição de força (100, 200) de acordo com a 

a reivindicação 11 , caracterizado pelo fato de que, a unidade de computador 30 

(60, 206) e/ou uma unidade de saída que compreende um dispositivo de 

saída (70, 207) estão conectadas com o pelo menos um sensor (50, 250, 
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251) através de uma conexão sem fio ou com fio. 

 13. Dispositivo de medição de força (100, 200) de acordo com 

qualquer uma das reivindicações 11 ou 12, caracterizado pelo fato de que, o 

dispositivo de medição de força (100, 200) compreende, pelo menos, um 

fornecedor de energia (66, 266) independente, em particular, uma bateria de 5 

suporte, a qual é operável para fornecer os componentes eletrônicos do 

dispositivo de medição de força (100, 200), em particular, o sensor (50, 250, 

251), a unidade de memória (64, 264) e a unidade de computador (60, 260). 

 14. Dispositivo de medição de força (100, 200) de acordo com 

qualquer uma das reivindicações 11 a 13, caracterizado pelo fato de que, a 10 

carcaça é vedada em larga extensão contra a atmosfera ambiente, por 

exemplo, através de  uma vedação em labirinto ou através de uma vedação 

hermética. 

 15. Dispositivo de medição de força (100, 200) de acordo com 

qualquer uma das reivindicações 11 a 14, caracterizado pelo fato de que, a 15 

pressão do gás na câmara interna é comparada em larga extensão à 

pressão da atmosfera ambiente, usando, se necessário, um dispositivo de 

equalização de pressão, em particular, com um diafragma. 

 16. Dispositivo de medição de força (100, 200) de acordo com 

qualquer uma das reivindicações 11 a 15, caracterizado pelo fato de que, a 20 

composição do gás (90, 290) consiste, substancialmente, nos componentes 

argônio e hélio. 
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